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			Judite espalhando alegria


			FONTE: acervo das autoras


		


		

			





À Ju, 


			por Olimpia Souza-Maluf1


			“O real da homenagem, às vezes, não cabe naquilo que se escreve”2. É atravessada desse real da língua, dessa letra como instância no inconsciente, da lalangue lacaniana, que me aventuro a fazer a dedicatória de uma obra em homenagem à professora Judite Gonçalves Albuquerque, a nossa Ju.


			Essa empresa, da ordem de um real, de uma impossibilidade de dizer, de formular, é, a um só tempo, prazerosa e desafiadora, pois seria fácil fazer uma retomada cronológica da vida dessa professora e do quanto ela contribuiu para o nascimento e a consolidação das Parceladas3, no Araguaia, mas considero essa tomada redutora, visto não dar conta da grandeza e da beleza da trajetória dessa mulher.


			Queria mesmo homenageá-la, festejá-la, engrandecê-la, fazer-lhe poesia, mas falta-me o dom, faltam-me palavras, que se tornam todas vãs demais para descrevê-la. Judite articulou, na cena acadêmica, o rigor científico e os encantos do ensino da língua(gem), assim, ao lado da sua companheira de trabalho, a professora Maria Inês Parolin, que tomou pelas mãos os alunos do Araguaia ensinando-lhes o beabá da escrita, “cataporando” os seus textos, que iam e voltavam inúmeras vezes até que tivessem condição de leitura e de escrita compreensivas, o que fazia a base necessária para as outras áreas do conhecimento.


			Esse modo de fazer, de ensinar, de alfabetizar/letrar alunos do Araguaia para a graduação é um jeito próprio de produzir aprendizado, que parte do respeito, da dedicação, do desprendimento, cujo gozo se faz no alcance de uma escrita acadêmica pelos alunos que, em sua maioria, não apresentavam essas condições.


			Essa capacidade não decorre dos bancos da academia, mas foi aprendida e apreendida nas terras do Araguaia, o Araguaia da guerrilha, o Araguaia dos indígenas, o Araguaia do latifúndio e dos massacres no campo, o Araguaia do amor à terra e aos marginalizados sociais, o Araguaia da Prelazia, o Araguaia dos ensinamentos de Casaldáliga, o bispo que substituiu a mitra pelo chapéu de palha sertanejo, o báculo por um remo Tapirapé e o anel de bispo pelo de tucum, feito pelos indígenas da região4.


			Todo esse aprendizado vivido por Ju foi levado para sua prática acadêmica e legado a todos nós, que tivemos a oportunidade de conhecê-la e de aprender com ela: um ensinamento feito no respeito, na postura crítica, na luta antimilitarista, na denúncia diária contra as injustiças sofridas pelos indígenas, posseiros e peões perpetradas pelos projetos de governo em nome da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia, a Sudam.


			Ju, qualquer palavra, qualquer homenagem, qualquer dizer é pequeno diante de sua grandeza, e de nós, que vivenciamos e que aprendemos a amar o Araguaia com você, a nossa gratidão, a nossa admiração e o nosso respeito. Você plantou nos alunos das Parceladas e em nós professores, como sementes da palmeira Inajá5, o verdadeiro sentido de ensinar e de aprender.
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[...] "Parceladas" trata-se de uma lida contínua, envolvente, global, gostosa... na qual a gente entra, se coça, se arranha e vai ficando... Por que se chama assim? Ninguém sabe dizer exatamente. O certo é que, quando nasceu, já tinha esse nome e assim ficou. Colou com a gente esse apelido e já não dá mais pra mudar, porque foi assim que a gente se batizou no suor, na poeira e nos buracos das estradas, nos rios, nos barcos e voadeiras, nos sertões, nas luas boas e nas luas escuras (que ninguém não vive sempre iluminado!) e é assim que a gente assina, com carinho e com paixão: NÓS, das "Parceladas".


			Judite Gonçalves de Albuquerque


			





PREFÁCIO


			RIOS / RISOS DA VIDA


			É com imensa alegria que recebi o convite de minhas colegas e amigas para prefaciar esta obra, feita a tantas mãos, movidas todas por tanto afeto e por tanta entrega ao ensino, aos livros, às pessoas, à terra, à vida.


			Falar da Ju, de nossa Judite, me faz viajar no espaço e no tempo aos dias luminosos de nossos primeiros encontros, aos sonhos ousados de nossas apostas, aos risos abertos das conversas regadas a cerveja, às águas imensas do Araguaia, ao pôr do sol refletido no espelho do rio, às cantorias, aos céus escuros cravejados de estrelas... e levada pela correnteza das lembranças o coração amolece, o olhar se perde além da tela do computador, a escrita fica suspensa e um suspiro longo solta em murmúrio: “Ah, a Ju! Ah, o Araguaia! Ah, Luciara!...”


			Judite chegou a mim primeiro como nome, falada pelos colegas e amigos, que contavam seus causos e estórias com profundo carinho. As Parceladas também chegaram a mim de supetão, no fim de um dia de trabalho, na demanda urgente do Roberto e da Edna7, que sabendo da presença da “doutora da Unicamp” na Unemat, vieram de olhos arregalados e fala humilde me pedir ajuda: “Mónica, nos dá uma luz aqui, a gente passou o dia todo discutindo e só dá nó na nossa cabeça: qual é a essência da linguagem?”. E eu, recém-doutora, tomada de surpresa pela pergunta singela, disfarcei minhas incertezas e lancei mão do velho e sabido Saussure para produzir o corte necessário e botar a língua em campo. E o amor à língua, o amor da língua teceu laços e traçou caminhos que nos unem ainda, que continuamos trilhando com o mesmo entusiasmo e com perguntas novas, separadas às vezes pelas distâncias, juntas sempre na amizade e o afeto.


			Foi assim que quando finalmente encontrei com a Ju, eu já a conhecia pelas tantas histórias que foram construindo em mim a imagem dessa mulher forte, guerreira, e ao mesmo tempo meiga e marota, que ensinava as letras nas mais profundas veredas, nas aldeias, na beira dos rios, na floresta, naqueles becos que de tão afastados nem no mapa apareciam. Figura quase mítica de tão verdadeira, mestra de tantos adultos e crianças, indígenas ou posseiros, respeitada por todos, madrinha e comadre de tantas almas, mão pronta e casa aberta para receber e ajudar, para se doar com o coração destemido, e às vezes partido, mas sempre transbordando amor.


			As Parceladas é o momento em que eu entro nessa história, que há de se tornar quase lenda nos relatos saudosos de todos os que delas participamos e que mantemos viva sua memória. Como explicar as Parceladas? Um projeto pedagógico tão belo quanto o seu logo, uma borboleta colorida. Tão transformador quanto os grandes mestres que o inspiraram: Paulo Freire e Dom Pedro Casaldáliga. Tão ousado quanto as pessoas que lutaram pela terra e pela vida nas bandas do Araguaia. E tão fecundo quanto a utopia que alimentou cada ação e cada prática no cotidiano do ensino, dando frutos que se espalharam pela região e pelo país, fazendo a diferença.


			Trago, aqui, retirada de um texto de autoria da própria Judite, uma apresentação breve das Parceladas, que, embora precisa e engajada, não alcança (nem poderia!) a significar o imenso investimento vital, acadêmico, institucional e financeiro que caracterizou o projeto:


			O apelido de “Parceladas” tem um nome de registro grande e pomposo que explica um pouco as suas principais características: Projeto de Formação em serviço e continuada: Licenciaturas Plenas Parceladas. São cursos de licenciaturas plenas oferecidas no interior do Estado do Mato Grosso, exclusivamente para professores em exercício do Magistério e que ainda não tiveram a oportunidade de se qualificar para a profissão que exercem, através de um curso superior”. Como o título está indicando, os tempos curriculares nas Parceladas são distribuídos de forma intensiva nos meses de janeiro, fevereiro e julho, período de férias e recessos escolares, com a presença de docentes, monitores e coordenadores de curso; e de forma continuada (etapas intermediárias entre uma intensiva e outra), abrangendo os períodos de trabalho escolar. E para que as escolas de 1º e 2º Graus continuem atendidas, a universidade vai para onde elas estão, se estabelece nas mais distantes regiões do Estado e aí, interagindo e dialogando com diferentes saberes e formas diversas de ler o mundo, vai construindo em cada campus uma proposta curricular concreta, adequando-se às situações e possibilidades determinadas. Professores e alunos convivem não mais numa relação de ensino-aprendizagem, mas na relação de todos com o objeto de conhecimento. O projeto curricular das Parceladas é um projeto histórico, condicionado às circunstâncias, ao tempo/espaço cotidianos onde a escola está inserida, às crenças, enfim, a tudo o que faz pulsar os indivíduos de uma sociedade8.


			Eu peguei o barco já navegando as águas desafiadoras de uma educação transformadora, já cumprido um ano e meio de desenvolvimento do projeto, quando a Etapa de Formação Fundamental Básica estava no fim. E eu, que nada conhecia do sertão nem das ribanceiras nem dos igarapés, filha que sou de uma grande cidade cosmopolita, aprendi a pensar coletivamente nos diversos modos de catalisar o conhecimento em ação, a teoria em práxis e os saberes em espaços de experimentação. Desse mergulho nasceu a educadora que sou, ciente da difícil tarefa que nos toca, numa sociedade fundada na desigualdade e estruturada pela exploração como a nossa. Estou longe de conseguir acompanhar o passo da Judite, mas as trilhas que ela percorreu me servem de norte.


			E por essas curvas que faz a vida no seu fluxo potente e imprevisível, eu, que tanto tinha aprendido com a Ju, acabei sendo sua orientadora na tese de doutorado. E Judite, a amiga, a companheira de estradas de chão e de voadeiras no rio, veio a Campinas para estudar na Unicamp. E chegou com essa curiosidade voraz e rebelde de quem quer ler tudo e aprender muito, mas que já desconfia, por estar calejada pela labuta e queimada pelo sol, que o conhecimento precisa deixar as estantes silenciosas das bibliotecas e se expor às vozes experientes dos que trabalham a terra e dos que retiram do rio seu sustento. Só nesse encontro de saberes e experiências poderá se produzir um movimento subjetivo, que como faísca, ilumine uma existência.


			E quando a Ju se mudou temporariamente para Campinas, eu já era professora na Unicamp e mãe de um menino, que ela balançou nos seus braços recém-nascido e que ela viu crescer, participando das brincadeiras e descobertas. Assim, a Judite se tornou a tia Ju querida, a que já faz parte de minha família, a que acompanhou meus passos e percalços desde aqueles dias de poeira e de sol, quando me apaixonei pelo Araguaia, pelas Parceladas e por meu companheiro, Luziano, seu amigo de longa data. 


			Testemunha e cúmplice de minha vida, amiga e mestra, Judite está e sempre esteve presente no meu percurso acadêmico e afetivo. Agradeço a Águeda, Elizete e Lucimar, que acompanham essa nossa história desde o início, o raro privilégio de fazer pública esta homenagem, e as parabenizo pela iniciativa de publicar este livro.


			Este meu texto não poderia ter um fim, porque a trama de afetos que o sustentam continua sendo ainda e sempre construída. Então, convoco a própria Judite para dar fecho provisoriamente a estas linhas, contando com sua escrita leve e irônica, uma das tantas estórias que significam o Araguaia como lugar de memória:


			Depois do convento, o Araguaia (São Félix do Araguaia, Santo Antônio do Rio das Mortes), águas profundas nas quais, literalmente, eu não sabia nadar. Mas aprendi, à força de ser jogada nas correntezas por brincadeira (meus alunos – que normalmente aprendiam a nadar antes de aprender a andar – não acreditavam que alguém, velha como eu, pudesse não saber nadar) ou, na lida de orientar escolas rurais, ter que atravessar córregos cheios, durante o período de chuvas, seguindo o cavalo que ia na frente, eu atrás, nadando agarrada ao bracantil, que eu aprendera a fazer com o João Rodrigues. Era atravessar ou atravessar... Eu não tinha nenhuma disposição nem de voltar (nunca gostei muito de voltar sobre o meu rastro), nem de morrer9.


			Pois é, essa é nossa Ju! Se a letra se tornasse som, a gente escutaria a risada gostosa da Judite, e logo em seguida uma nova estória já nos prenderia o fôlego e a atenção. 


			Campinas, novembro 2018
Mónica G. Zoppi Fontana10
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UM ACONTECIMENTO: PARA NÃO NEGAR A HISTÓRIA


			Águeda Aparecida da Cruz Borges


			Elizete Beatriz Azambuja


			Lucimar Luisa Ferreira


			A história é um carro alegre, cheio de um povo contente, que atropela indiferente, todo aquele que a negue... ~ Pablo Milanes e Chico Buarque de Hollanda


			O espaço de enunciação é um espaço político de funcionamento. Se eu enuncio, eu sou mulher, eu sou mulher pesquisadora, professora, esposa, mãe... nesses dizeres eu me subjetivo. Aqui a enunciação é plural: a AMIZADE nos une há tempos e, agora, em torno de um objetivo comum: homenagear uma mulher/amiga especial: Judite Gonçalves Albuquerque, ou simplesmente Judite, Ju, Juzinha, como costumamos chamá-la. A identificação é pela confiança, partilha, festa, pelos ensinamentos... por AMOR... O certo é que é do status do impossível materializar todos os aspectos que nos aproximam, mas, entre eles, o que sustenta e amplia o nosso objetivo/desejo é a relação com os povos indígenas.


			Ainda que, na nossa história de aprendizagem com a Judite e, nela, com vários povos indígenas, não tenhamos aprendido suas línguas, somos privilegiados em saber-nos inscritos nesse espaço múltiplo de povos, línguas e culturas... somos pessoas atreladas por universos desconhecidos para um grande número de sujeitos, e a professora e amiga Judite tem a ver com o nosso encontro para a elaboração deste livro.


			Esse começo de conversa leva-nos a uma memória que nos assenta, hoje, num lugar privilegiado da produção científica, quando pensávamos, nos idos de 1992, ao ingressar no projeto “Parceladas”, em ter apenas a formação em nível superior. Mas fomos além... vejamos, foi, justamente, no espaço do grupo de pesquisa “Arte, discurso e prática pedagógica” (UFMT/CUA-CNPq), ao qual nos filiamos, que, numa das discussões sobre a importância de publicarmos as nossas produções, emergiu a ideia de fazê-lo em homenagem à Ju.


			Na ocasião, foram várias as possibilidades apontadas para a publicação, e não foi simples chegar a um recorte, já que a nossa vida é atravessada por muitas pessoas queridas. Depois de muito discutir, decidimos que fariam parte desta produção; egressos das primeiras turmas, dos cursos de Letras, Matemática e Pedagogia, do “Projeto de Licenciaturas Plenas Parceladas”, da Universidade do Estado do Mato Grosso, em Luciara, que, após a graduação, seguiram desenvolvendo seus trabalhos em torno de/com povos indígenas, considerando as diversas áreas do conhecimento.


			Somos muitos, entre os que cursaram as “Parceladas”, os que mudamos do sertão para a cidade, fizemos o mestrado, o doutorado; e sem o acolhimento, o carinho e o desejo da Judite poderíamos até ter trilhado esse caminho, mas, certamente, os espinhos teriam ferido mais. 


			Neste ponto, mesmo agregando no espaço deste livro homens que estiveram/estão conosco neste percurso, que também foram envolvidos pelos ensinamentos dela e se deslocaram de posições, não podemos nos furtar de dizer que é na posição de mulheres que nos inscrevemos para dizer. 


			É importante lembrar que o lugar de ciência para as mulheres foi/é lugar de disputa e, na história, foi relegado à margem ou à ausência ou à afirmações de que, em algum momento, as carreiras da ciência – à exceção das relacionadas, por exemplo, ao "cuidado", como é o caso da enfermagem – eram consideradas território masculino, e, ao mesmo tempo, a área das "letras" era mais feminina, vinculada ao imaginário de sexo frágil, de maternidade, de mulher do lar. Se tomarmos um tempo para olhar para o passado, vamos ver que esse preconceito não poderia estar mais equivocado. Mulheres como Judite/nós – e aqui ampliamos o “Nós”, no desejo de juntar a maior quantidade de mulheres – rompemos/rompem com esse imaginário, pois como escreve Velho11:


			[...] uma vez feita a opção pela carreira científica, a mulher se depara com o conflito da maternidade, da atenção e obrigação com a família vis-a-vis as exigências da vida acadêmica. Algumas sucumbem e optam pela família, outras, pela academia, e um número decide combinar as duas. Sobre essas últimas, não é necessário dizer quanto têm que se desdobrar para dar conta não apenas das tarefas múltiplas, mas também para conviver com a consciência duplamente culposa: por não se dedicar mais aos filhos e por não ser tão produtiva quanto se esperaria (ou gostaria). 


			Temos muitos exemplos de mulheres que, ao longo da história, destacaram-se nas áreas das várias ciências e, sublinhamos, das Letras. Inclusive, na história do patriarcado, há inúmeros casos nos quais os homens se aproveitaram dos conhecimentos das mulheres para brilhar com seus trabalhos. Queremos redizer com isso que o lugar da mulher na produção científica é também um lugar de lutas e não pode ser desvinculado da luta de gênero, da luta étnica – e a Judite esteve/está conosco nessas lutas.


			Além disso, foi/é com ela que aprendemos que as mulheres indígenas, especialmente, são lideranças fundamentais na luta dos povos pelo reconhecimento de sua terra, de sua identidade. As diferentes etnias brasileiras estão representadas na atuação e participação política de muitas mulheres indígenas. Como tantas outras, elas também se veem, muitas vezes, divididas entre tantos afazeres e responsabilidades, além de enfrentar como nós a violência de gênero que irrompe sempre que levantam sua voz. Porém, essas mulheres enfrentam questões que dificilmente encontram simpatia da população brasileira e que, geralmente, são ignoradas por mulheres não indígenas.


			Da mesma maneira que a história formal apaga os feitos de mulheres, no movimento feminista a atuação de mulheres de diferentes etnias, também, é desconhecida de grande parte. Portanto, aproveitamos deste espaço de homenagem para sublinhar e apoiar a luta dessas mulheres, pois sabemos que, sendo assim, a nossa homenagem adquire maior consistência.


			De algum modo, a visibilidade de mulheres indígenas, não apenas no mundo acadêmico, nas nossas pesquisas é também possibilitada pelo enfrentamento de mulheres não indígenas; neste caso, afirmamos, no espaço da pesquisa, no deslocamento para o convívio em áreas indígenas, reiterando que, também, muitas mulheres não indígenas são/foram ofuscadas nas suas histórias de mulheres/pesquisadoras. A Judite representa significativamente essas mulheres. 


			Infelizmente, a ciência no nosso país está passando por um período turbulento. Depois de anos de austeridade, a pesquisa no Brasil teme uma grande redução no orçamento federal, que ameaça de morte a nossa produção científica.


			A política globalizadora, os discursos pós-modernos vieram camuflando a realidade racista na qual vivemos. Com frequência fazemos das diferenças barreiras infranqueáveis, um motivo de segregação, ou fingimos que não existem. 


			Com a Ju também aprendemos que é preciso desenvolver estratégias de relação entre as diferenças, que a teoria, por si, não destrói o preconceito, o racismo, o classismo. É necessário que organizemos atos visíveis, práticos, públicos. É fato que existem diferenças entre nós, mas não são as diferenças que nos separam. O que nos separa é o não reconhecimento delas e, obviamente, as distorções em apagá-las.


			Nós agradecemos à JUZINHA, e que NÓS, mulheres brasileiras, indígenas, negras, ribeirinhas, quilombolas, urbanas, trans..., cientistas ou não, consigamos nos livrar dos nós, “grampos”12 que nos aprisionam por sermos mulheres e que a ciência seja nossa aliada!


			Assim, de modo a encaminhar o leitor para os textos que compõem este livro, passamos à apresentação de cada um deles: Maria Aparecida Rezende, no capítulo “As mulheres A’uwẽ como educadores da tradição cultural”, inserida no universo indígena, discute sobre a preocupação das mulheres idosas A’uwẽ com a formação junto à geração mais jovem, em especial de mulheres, e descreve os caminhos metodológicos construídos por essas mulheres para chegarem “ao coração das jovens”. Na sequência, João Severino Filho escreve “Sobre os marcadores de tempo indígenas”, e apresenta algumas descrições sobre esse fenômeno cultural, discutindo-o como um exemplo de resultado de pesquisa desenvolvida no Programa Etnomatemática, com o povo indígena Apyãwa. As contribuições de Adailton Alves da Silva no capítulo “Educação A’uwẽ/Xavante: alguns aspectos da formação dos adolescentes” visam a mostrar alguns aspectos do processo socioeducativo dos jovens A’uwẽ/Xavante, de maneira a possibilitar a reflexão acerca de algumas das questões sobre a relação da educação indígena com a educação escolar indígena, considerando as dimensões dos saberes/conhecimentos a partir do contexto social e cultural desse povo. Em “Flagrantes: sujeitos, memória, história”, Águeda Aparecida da Cruz Borges, para abordar a presença indígena no espaço urbano, toma a noção discursiva de arquivo, pensando que se os sentidos não estão colados nas palavras eles são “relação a”, logo a interpretação não é mera decodificação e não pode ser qualquer uma; ela é sustentada, de um lado, pela memória institucionalizada (o arquivo) e, de outro, pela memória constitutiva, isto é, pelo interdiscurso. No texto “Grafismo e escrita: fios de uma mesma trama”, de Eunice Dias de Paula, é discutido o processo de aquisição da língua escrita nativa pela criança indígena do povo Apyãwa (Tapirapé), de Mato Grosso. A pesquisa, fundamentada no paradigma indiciário13, foi realizada de 1999 a 2000 na Escola Estadual Indígena Tapirapé, de acordo com os princípios fundamentais desse paradigma. Lucimar Luisa Ferreira, autora do capítulo “Os Umutina no processo discursivo do contato”, trata da produção de sentidos, em relação aos umutina, que vivem na região de Barra do Bugres-MT, no funcionamento do discurso do contato. O objetivo das análises é dar visibilidade aos efeitos de sentido no que diz respeito aos Umutina, buscando compreender os mecanismos discursivos que se dão por meio do jogo das formações discursivas, marcando a resistência desse povo. 


			No sentido de realçar o montante de textos, nesta composição, Elizete Beatriz Azambuja apresenta a resenha da tese de doutorado da nossa querida homenageada: “Educação escolar indígena: do Panóptico a um espaço possível de subjetivação na resistência”, defendida no Instituto de Linguagem da Universidade Estadual de Campinas.


			Ainda, trazendo retalhos da própria história que se entrelaçam a nossa história, Maria Helena Sousa da Silva Fialho escreve “Um texto em textos: histórias e memória”. E para fazer efeito de fechamento, Celina dos Anjos Feitosa conta, em poucas, mas significativas palavras, sobre a “Aprendizagem de mão dupla: uma experiência significativa”, com o povo Karajá das aldeias Fontoura, Santa Izabel do Morro e JK, do município de São Félix do Araguaia-MT.


			Tomamos esta obra como um acontecimento discursivo e trazemos Zoppi-Fontana14 quando a autora reflete que esse tipo de acontecimento marca uma reduplicação dos processos de identificação que constituem o sujeito em uma posição-sujeito dada, movimento vivido-percebido-experienciado imaginariamente pelo sujeito da enunciação como uma “tomada de posição”.


			Nesse caso, a tomada de posição, no gesto de homenagear, com o prazer de constatar a seleta produção das pessoas que se juntaram para expor saberes que definem, conceituam, delimitam interpretações, análises e invenções dos/nos sujeitos, na sua incompletude.
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AS MULHERES A’UWẼ COMO EDUCADORAS DA TRADIÇÃO CULTURAL


			Maria Aparecida Rezende


			Trajetos da pesquisadora até o diálogo com mulheres A’uwẽ


			A vida me deu muitas chances de vivências e tão diversificadas que hoje, ao tentar registrar alguma coisa relativa à educação [...] não consigo deslocar essas cenas dos grandes cenários em que me vi envolvida em momentos diversos da vida. ~ 
Judite Gonçalves de Albuquerque.


			Neste texto, é importante apontar alguns caminhos que trilhei para compreender a construção da pesquisa. Entre colchetes, na epígrafe, três pontos revelam que muitos cenários foram percorridos antes do episódio que tomo como referência para falar da minha inserção ao mundo da educação indígena.


			Fui professora de ensino fundamental, em uma pequena cidade de Mato Grosso, Ribeirão Cascalheira, antes mesmo de ter a oportunidade de cursar Pedagogia no Projeto de Licenciaturas Plenas Parceladas, da Universidade do Estado de Mato Grosso, em Luciara-MT. Esse curso foi muito importante porque destacou, ao longo dos cinco anos, o caráter de formação da pessoa, da liderança e do profissional. 


			Fomos, nas três turmas iniciais, qualificados para seguir uma metodologia diferenciada, o que fez a diferença em minha formação, pois já trabalhava com comunidades de posseiros, onde morava. A partir daí, em 1996, trabalhei com o Projeto-horta-escolar com o povo Tapirapé, incentivada pelos professores Eunice Dias de Paula e Luiz Gouvêa de Paula. E em 1998 iniciei meu trabalho com o povo Xavante.


			Durante dois anos atuei em uma capacitação de professores A’uwẽ que tinham a segunda série do ensino fundamental, mas receberam o mérito de serem escolhidos como professores das quatro comunidades na Terra Indígena Pimentel Barbosa. Assim, comecei um diálogo com as mulheres A’uwẽ, no rio, na roça, na frente das casas, na cozinha, no jogo de futebol feminino, enfim, em todos os “cenários” educativos que permitiram me aproximar um pouco dessa educação e, que, de certo modo me trouxeram para este texto.


			Este estudo foi sugerido pelas próprias mulheres, ao longo do trabalho pedagógico realizado com professores da própria Terra Indígena Pimentel Barbosa. A pergunta delas era: “Por que todo mundo gosta de escrever sobre os homens, ninguém se interessa pelo trabalho das mulheres?”. A promessa feita a elas, de que um dia se escreveria sobre essa educação entrelaçada na formação da mulher A’uwẽ, está se cumprindo depois de um período de mais de 10 anos de trabalho com essa etnia. 


			A proposta inicial era a de realizar a pesquisa junto às três aldeias – Marãiwatsede, Etenhiritipá e Pimentel Barbosa. A primeira reunião teve lugar na última aldeia, e logo se sugeriu em tom decisivo que a pesquisa fosse desenvolvida somente com eles. A exclusão da primeira aldeia fazia sentido pela distância entre as outras duas, mas a segunda se complicou, pois todas e todos os participantes eram da aldeia Pimentel Barbosa, sendo subdividida em 2006 por motivos de políticas internas. Entretanto as duas aldeias foram cenário para o trabalho antigo. Foi uma decisão debatida no warã15 e um pedido explícito dos moradores da aldeia Pimentel Barbosa com anuência das mulheres que seriam participantes da pesquisa – que o trabalho fosse desenvolvido, exclusivamente, naquela aldeia. 


			Neste texto, a pretensão é a de discutir a preocupação das mulheres idosas A’uwẽ com a continuidade da formação feminina junto à geração mais jovem e descrever os caminhos metodológicos construídos por essas mulheres para chegar “ao coração das jovens”. A tese debatida é a de que o trabalho dessas educadoras em questão é o “alimento sustentável” da cultura e da tradição A’uwẽ. Desde a gravidez, a mulher A’uwẽ é orientada pelas mulheres idosas sobre como educar aquele ser [sem saber se é homem ou mulher] que ela traz em seu ventre. Os cuidados alimentares e outros devem ser seguidos à risca. A recusa, se houver, é recebida com protesto e criticada por essas valentes educadoras que têm em suas memórias o registro milenar dos saberes que devem ser repassados pela tradição oral.


			Práticas na formação da mulher A’uwẽ


			Ainda na gravidez, a jovem é orientada para não consumir alimentos que irão prejudicar o desenvolvimento da criança concebida até pós-parto, seguindo à risca a dieta alimentar. De acordo com os salesianos Giaccaria e Heide,16 a mulher A’uwẽ tem seu filho de cócoras, e isso lhes é ensinado. A mulher parturiente é o tempo todo tratada com muito amor e carinho. Seu ventre é acariciado e massageado para minimizar-lhe a dor. As mulheres ĩupari’wa, denominação dada às três mulheres que sempre estão presentes durante o parto, a mãe da mulher que está dando a luz ou outra parenta próxima é condição para a realização do parto, bem como outras mulheres idosas, se fazem presentes para contribuir como assistentes.


			Para que a criança seja bonita, a avó materna toma os cuidados, logo no pós-nascimento, de lavá-lo próximo ao fogo, para que ela não fique com frio. Ela passa delicadamente suas mãos em movimentos circulares em volta da cabeça da criança para que ela fique com a cabeça redonda. O pagamento do parto é outro cuidado que se deve ter. Ele é realizado pelo esposo, pai do recém-nascido. As mulheres que cuidaram de sua esposa, durante a realização do parto, são pagas com a melhor carne que ele conseguir caçar.


			A criança recém-nascida é de responsabilidade dos pais e de toda aldeia, pois a partir dali a escola “sem muros” e “sem cercas” começa a funcionar, tendo muitos “professores”, inclusive outras crianças. A mãe e o pai, no início, são os educadores principais, pois cabe a eles alimentar bem a criança com leite puro, por isso não se deve transgredir as regras alimentares.


			Não existem regras de tempo de amamentação. A criança A’uwẽ é livre para escolher o horário e o número de vezes que quer mamar. A mãe faz sua vontade, e quando ela chora procura logo o acalento do peito, mesmo nutrindo-se de outros alimentos à base de mandioca, batatas, abóboras. A relação entre ambas é tranquila, e a educação segue os mesmos preceitos. A antropóloga Lúcia Helena Rangel17 afirma que:


			As crianças indígenas têm contato com o pai, os avôs, tios, mas a imagem do livre acesso à mãe é muito forte. Quando a criança está maior, ela é carregada na tipoia nas costas. Filho e mãe são a mesma coisa. A mulher tem um papel social fundamental na primeira infância porque toda a transmissão da cultura se faz através da mãe e ela tem plena consciência desta função. Ela fala a língua do povo dela com o bebê e por isso uma criança indígena não fala português antes dos quatro anos de idade. A mãe cumpre um papel-chave na formação dos vínculos sociais e de pertencimento a família e a um povo. 


			É necessário fazer uma ressalva em relação ao grupo citado por Rangel, considerando que a criança Xavante não é carregada na tipoia. Ela é carregada dentro de um cesto chamado pelos Xavante de siõno18. Ele é trançado com palha de buriti, e seu uso para esse fim não tem tempo certo, vai de 0 a 2 anos ou mais. É muito comum ver as mães ou as avós carregando as crianças no siõno; as alças do cesto são posicionadas logo acima da testa da mulher. Ela inclina levemente seu corpo para frente para diminuir o peso.


			 Assim, quem carrega a criança está cuidando do conforto dela. A seguir a foto atesta que o siõno é também usado para a criança A’uwẽ descansar enquanto a mãe ou a avó trabalham. Para todos os lugares que vão, elas carregam as crianças e têm muita paciência de ensiná-las, estratégia específica e particular das mulheres A’uwẽ.


			Outra diferença constatada entre os Xavante e o grupo pesquisado pela antropóloga supracitada é o tempo da língua falada pelas crianças. Os A’uwẽ não demarcam um tempo para suas crianças aprenderem outra língua. Na aldeia Pimentel Barbosa é muito comum homens e mulheres não saberem falar outra língua que não seja a própria. 


			Na educação escolar, a língua portuguesa costuma ser apresentada para as crianças no quinto ano, mas é muito difícil para ser aprendida nessa fase, pois a própria aula é ministrada na língua A’uwẽ. Os professores passam texto no quadro de giz na língua portuguesa, mas a explicação do texto é na língua A’uwẽ. 


			A educação A’uwẽ é a principal na vida deles, pois perpassa por diversas fases de vida e está interligada a elementos da natureza. A criança desde que nasce tem seu lugar no siõno e este tem destaque na vida educacional, principalmente para as mulheres, que fazem dele um instrumento de trabalho e elemento do educar as crianças.
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			FIGURA 1 – Criança descansando no siõno enquanto sua mãe trabalha19


			É importante abrir parêntese para descrever a cena mostrada na fotografia, em que se ressaltam a tecedura e a beleza estética do trançado. Além do componente artesanal, o espaço revela a tranquilidade que a criança apresenta no aconchego do “berço”, como nós ocidentais costumamos dizer. É preciso registrar que o siõno é mais do que um lugar de descanso da criança. Ele funciona, também, como um instrumento educacional. 


			Desde muito cedo, a criança aprende o quanto o cesto é importante na vida adulta dos A’uwẽ, em especial, para as meninas. Aprende, ainda, que quando o bebê já não mais precisar do siõno ele passará a ser um “brinquedo” familiar e favorito; e, nele, ela começa a carregar roupas para o córrego [num faz-de-conta] de mulher adulta. Carrega uma garrafa pequena de água, levando-a do córrego até sua casa, e assim ela vai passando da brincadeira para a realidade que constitui sua identidade de mulher A’uwẽ.


			A preocupação das mulheres idosas é dar continuidade a essa educação que elas acreditam ser a melhor para seus pares. Sem ela o A’uwẽ vai deixar de ser uma autêntica mulher ou autêntico homem. É preciso “fazer” a pessoa, ela não nasce pronta, de sorte que recebe toda a razão de ser acalentada, cuidada, garantindo autonomia e forma pessoal à A’uwẽ, desde a gravidez, conforme descrito. 


			O modo como conduzimos a nossa corporeidade ou somos afetados pela cultura de nosso tempo demarca o que seremos junto a nossos afazeres, relações e interações com o outro e com o mundo circundante. Esses afazeres fazem das mulheres, cada uma delas, entes que produzem, criam e recriam elementos culturais para que essa cultura criadora, indelevelmente ligada ao mundo e a todos os outros eus, jamais deixe de existir. Merleau-Ponty coloca que “o ser é aquilo que exige de nós criação para que dela tenhamos experiência”20. 


			As atividades femininas são experimentadas todos os dias, por exemplo: a fiação de algodão; as técnicas de fazer a roça; a limpeza do alimento no pilão até o ir para o fogo; a construção da esteira; o processo de fabricação da farinha; a busca da lenha; enfim, essa parte é grávida do árduo trabalho das mulheres e confirma a tese de que elas contribuem, em grande escala, para a sustentabilidade da educação tradicional e cultura Xavante.


			Nessa relação com a cultura, as mulheres vão vivendo e buscando maneiras de dar continuidade aos seus costumes. Como exemplo, descrevo a cena: à sombra da mangueira, em frente a uma das casas, uma mulher avó desabafa suas críticas sobre a juventude feminina A’uwẽ, atualmente. Ela aponta para sua nora grávida e reclama que as jovens não querem obedecer aos costumes A’uwẽ. O tema discutido é justamente a alimentação na gravidez e no pós-parto. 


			A tarde caía antes ensolarada, agora com os últimos raios escondendo-se no horizonte atrás da Serra do Roncador21. A mulher repete que as jovens já não estão querendo aprender com as velhas a tradição [seu tom de voz muda, e o rosto demonstra um sentimento de tristeza]. Afirma que antigamente as crianças só mamavam e comiam algumas coisas só depois de algum tempo de nascidas, hoje, a nora dela – enquanto conversávamos – havia dado abóbora para a criança que tem dois meses de nascida. Muitas mudanças [são operadas] na forma de alimentação e na restrição alimentar. 


			Olho para a mulher que foi apontada. A criança mama enquanto ela faz o siõno. A relação de carinho entre mãe e filhos é constantemente percebível. A mãe está trabalhando, e a criança sempre por perto, mas sem interferir no que a mãe está fazendo. A criança fica no siõno e, caso ela chore, a mãe a pega no colo e dá-lhe o seio. 


			Observei, em vários momentos, no córrego, crianças que já estão maiores caminhando para todos os lados, chegando perto da mãe e procurando-lhe o peito; esta, porém, continua sua tarefa sem interrompê-la, e a criança fica de um lado mamando. Existem vários momentos de carinho entre mãe, filhos e filhas.


			As crianças sempre estão por perto observando suas mães trabalharem. É muito comum vê-las no mesmo espaço onde a mãe ou a avó trabalham, observando ou mesmo ajudando na tarefa realizada. É comum meninas maiores assistindo à tarefa realizada pelas mulheres mais velhas do seu grupo e com outra criança enganchada na cintura. Cuidam da criança menor, enquanto a mãe está nos afazeres cotidianos e, assim, já vão sendo preparadas para serem mães A’uwẽ.


			Nesse aprendizado de tornar-se mulher, um importante instrumento educativo é o buriti, uma palmeira que está presente no cotidiano das mulheres, também, com menor intensidade, na vida dos homens. As mulheres, constantemente, são vistas com seus siõnos22 cheios, seja de lenha, de frutas, de arroz, de mandioca, de batatas, vasilhas, litros de água; enfim, em quase toda a atividade feminina o cesto de buriti se faz presente. 


			Só para frisar, conforme já citado de alguma forma, a menina sai do seu siõno de dormir e já começa a usá-lo em sua versão proporcional como instrumento do brinquedo num faz de contas real. Para os homens também o buriti é importante, pois todos eles, direta ou indiretamente, utilizam-no. O uso contínuo dessa palmeira nos leva a afirmar que ela possui uma centralidade ôntica que gera uma vida singular e uma qualidade desejada na construção da mulher e do homem A’uwẽ. 


			A reverência aqui, quase exagerada, tem seus motivos neste texto sobre a educação feminina em relação ao buriti, pois como mostram os detalhes: com as palhas/brotos do buriti são construídos diversos materiais necessários para a vida dos Xavante: a) os siõnos maiores são instrumentos de transportar a lenha do cerrado para a aldeia, o arroz de suas roças, a mandioca, os frutos, as batatas, as carnes de caça para a festa de casamento [homens carregam junto com o noivo]; em versões medianas as mulheres usam os siõnos para carregar água (colocam-se os vasilhames-pet cheios de água dentro), vasilhas e roupas para serem lavadas no córrego; e os siõnos pequenos são usados para as meninas brincarem carregando todos essas coisas, mas proporcionalmente à idade e à força física (que costuma ser bem maior do que aquela da criança não indígena); b) as esteiras de dormir: os Xavante, até hoje, usam a esteira, e não rede ou colchão [os Xavante da aldeia Pimentel Barbosa]; c) as cordinhas são usadas para colocar nos tornozelos e punhos como adorno, seja para festas ou para o dia a dia; d) vestes para os rituais masculinos; e) usa-se, também, uma espécie de colar confeccionado da palha do buriti: esta é retorcida, e não trançada, usada nos rituais masculinos. Vários outros adornos ritualísticos são confeccionados com o buriti.
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